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1. No princípio, Deus criou o céu e a terra.

2. A terra estava sem forma e vazia; as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas.

3. Deus disse: “Faça-se a luz!”. E a luz foi feita.

4. Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas.

5. Deus chamou à luz dia, e às trevas noite. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o primeiro dia.

6. Deus disse: “Faça-se um firmamento entre as águas, e separe ele umas das outras”.

7. Deus fez o firmamento e separou as águas que estavam debaixo do firmamento daquelas que estavam por cima (do firmamento).

8. E assim se fez. Deus chamou ao firmamento céu. Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o segundo dia.
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– Isto me parece mais um estelionato!

O silêncio da sala de audiências contrastava com o som dos motores do lado de fora até ser quebrado pelo advogado de acusação. Purificadores de ar, motores elétricos dos veículos, sons que lembram vagamente abelhas (ou pernilongos?), competiam com alguns murmurinhos ao fundo, de pessoas completamente desconhecidas (jornalistas, empresários do ramo, ajudantes processuais?), não havia nada que escapasse meus ouvidos. A adrenalina do combate deixa os sentidos aguçados, pelo menos nas primeiras 24 horas.

– Está claro como água cristalina que o réu está induzindo seus consumidores a comprarem uma mentira, impregnada sutilmente em seus produtos.

Do lado de fora, um calor de proporções dantescas. Afinal, porque o juiz exigiu que esta audiência preliminar fosse presencial? Todas as partes poderiam participar tranquilamente a partir de suas salas climatizadas, através de seus dispositivos móveis.

– Esta mentira é uma ofensa a todos os clientes que preferem consumir esta água natural em detrimento das demais marcas, ofendendo o livre comércio e prejudicando todas as empresas honestas no mercado.

Se existisse mesmo comércio totalmente livre as pessoas comprariam o que bem entendessem, e não precisariam ficar horas vendo todo tipo de influenciador nas mídias sociais para discernir suas escolhas para comprar ou não alguma coisa. Livre arbítrio não existe mais, exceto para algum eremita digital que fez voto de pobreza e de silêncio.

– Uma vez expostos todos os elementos de fato e de direito que embasam a presente ação, requer seja a parte adversa condenada a retirar do mercado seus produtos que ostentem a marca “Água Cometa”, a cassação do registro da referida marca e, em especial, qualquer veiculação em qualquer tipo de mídia que faça referência à referida marca ou à ideia absurda de que apenas a Água Cometa comercializa este produto, essencial à vida, como tendo origem extraplanetária, ou seja, a falsa noção de que a água que o consumidor está bebendo veio do espaço sideral.

Ufa, acabou. Meu Deus do céu, a inveja não tem limites. Basta uma pessoa ter uma ideia interessante e ganhar um pouco de dinheiro, e já aparece um monte de gente para morder o osso. Abutres sanguessugas! Que gesto é esse que o juiz fez pra mim?

– O magistrado está te chamando, Vitali. Está pronto?

– O que ele quer de mim, Yuri? Você é meu defensor, ele tinha era que falar com você, e me deixar em paz!

– Está na hora de fazer a maior venda de sua empresa, camarada. Até agora o povo comprou água engarrafada de você, dependendo do que o juiz decidir você vai ter o direito de vender a sua visão de mundo, uma ideia/sonho que milhões de pessoas já estão comprando.

– Ou não.

– Por isso mesmo, vá até lá e conquiste o coração do juiz, antes que o seu coração estoure de tanta ansiedade.

– Sr. Vitali Sergeievich Leonov, tenho um assunto particular para discutir a sós, antes de continuar o processo.

Tentando disfarçar a ansiedade, levanto-me com firmeza e dou a volta na mesa antiga de madeira de lei. No canto está colado um certificado “Amazon Rainforest”. Tudo naquele ambiente transpira poder, desde o chão de pedra até as luminárias de metal imitando ramos de árvores desconhecidas.

Cortar madeira da Amazônia é crime inafiançável, e multas pesadíssimas esperam os ousados. Mas, depois de cortada e apreendida, a madeira não poderia ficar apodrecendo no meio do mato. Assim o criminoso ambiental paga três vezes, com o tempo de vida na cadeia, além de entregar aos cofres públicos algum ganho que tenha levado, e ao mesmo tempo entregar os frutos do seu trabalho de graça para o Estado, que pode explorar tranquilamente o produto do crime, alegando o tal do interesse público. Não reclame da escravidão do Egito, o Estado moderno é muito mais voraz.

Agora ficou claro o critério das audiências presenciais: a intenção é causar uma impressão de que “quem manda aqui sou eu, ponto final”. É, conseguiu. Mas não vou demonstrar que estou intimidado, apesar de tudo o que construí nos últimos anos estar em jogo aqui.

O advogado de acusação levantou-se logo depois de mim e começou a andar na direção do juiz.

– Excelência, peço permissão para acompanhar a atividade.

– Não há necessidade nem interesse da parte autora em participar desse momento processual. Agradeço a preocupação, Vladimir.

Esta é a imparcialidade do juiz, refletida na madeira, no mármore, nas esculturas. Manda quem pode, obedece quem tem juízo, diz o ditado. Mas se é o próprio juízo quem manda, então obedece quem pode. E quem não pode se sacode, diz outro ditado.

A expressão embasbacada de Vladimir, advogado contratado por diversas empresas distribuidoras de bebidas espalhadas pelo arranjo jurídico do Totus Orbis Dominium (que pode ser traduzido para “Soberania sobre todo o globo”), é muito reconfortante para mim. Pode ser que ao final desta via crucis jurídica eu tenha a oportunidade de alcançar a redenção dos meus pecados.
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Como é possível ganhar dinheiro, e muito, com um produto tão abundante no planeta? Setenta e um por cento da superfície terrestre é de água, mais de um bilhão de quilômetros cúbicos (um quintilhão de toneladas). Por que alguém pagaria por um litro, se ela está disponível na razão de cem bilhões de litros para cada habitante do globo?

Primeiro, a água dos mares e oceanos não é apropriada para consumo humano, apenas para peixes de água salgada. Claro, existem purificadores de água que usam membranas semipermeáveis, mas é um valor exorbitante para uma água insossa, que parece mais urina disfarçada, subsidiadas por governos que não querem que sua população morra de desidratação. Mas até as águas de dentro dos cactos são melhores.

Absurdo chamar a água doce deste nome. A água salgada é realmente cheia de sais, mas a água doce não tem açúcar, é apenas uma água neutra, nem ácida ou alcalina.

Sobram para água adequada ao nosso consumo apenas dois quatrilhões de toneladas, aprisionadas nas calotas polares, mais um quatrilhão nas nascentes, rios, lagoas e outros corpos de água doce, aparentemente fáceis de obter.

Acontece que este reservatório quase infinito de água encontrou dois usurpadores: a própria natureza e o ser humano.

Os principais rios do mundo são naturalmente cheios de detritos, como partículas de argila e areia, como o Amazonas, o Nilo e o Ganges. Serve bem para irrigação, e não muito mais que isso. Ninguém é idiota de mergulhar nestes rios para ver peixinhos, porque não dá pra ver nada além de um palmo além da máscara. Imagine como vão ficar suas fezes (ou como vão sair) se você beber cinco litros de água com algumas dezenas de gramas de argila em suspensão. Não vai formar estalagmites no seu vaso sanitário, mas você vai sofrer por um tempo, isso pode ter certeza.

Claro, existem muitos métodos de purificação de água, filtros de cerâmica, aplicação de cloro, destilação, radiação ultravioleta. Tudo muito bom para fazer água usada em produtos químicos, solventes, produtos de higiene e limpeza..., mas são águas muito pobres em minerais, visto que depois de tanta transformação não sobra muita coisa além do H20 na composição.

Ainda assim, era possível obter água bebível. As plantas do seu jardim vão reclamar, mostrando folhas amarelas pela falta de nutrientes hidrossolúveis; os seus rins vão funcionar um pouco mais para garantir que seu sangue esteja bem filtrado, mas ainda não há grande prejuízo. Não havia, na verdade.

O ser humano, por sua vez, fez (e muito bem feito) a sua parte em tripudiar em cima de um elemento tão importante para a vida no planeta. Desde o início da agricultura com os hominídeos, há mais de seis mil anos, o homem fez sua contribuição para acelerar os processos naturais de contaminação da água.

Uma queimada para fazer uma plantação gera cinzas e solo desagregado, e o pessoal da época do arco e flecha não queria nem saber se no local havia nascentes, passava fogo em tudo. Na primeira chuva a maior parte destes materiais vai para algum curso d’água, e em poucos milhares de anos temos um fluxo constante de detritos na mesma água que bebemos.

É o mesmo que cuspir pra cima e tomar uma cuspida na cara. Vida que segue.

Esta prática não fazia muita diferença em 4.000 A.C., já que não havia nem um bilhão de cabeças no mundo, e a expectativa de vida era baixa, no máximo 35 anos. A natureza tinha tempo para regenerar, pelo menos em boa parte.

A população foi aumentando até os 10 bilhões que temos atualmente, e cada um destes seres guarda dentro de si 50 litros de água, que precisa ser renovada pouco a pouco todos os dias durante uma vida de em média 70 anos. Em um ano um ser humano adulto consome 50 mil litros de água na sua alimentação (70 mil se for uma dieta rica em proteína animal), mais 20 mil litros em higiene (sabonete, xampu, até papel higiênico consome água para ser produzido) 15 mil litros em limpeza (sabão, detergente, desinfetantes), e de 75 a 100 mil litros na produção de combustíveis, lubrificantes, energia elétrica (uma bateria de lítio de 50 gramas consome 100 litros de água para ser produzida, desde a mineração até a embalagem plástica) e outros itens do cotidiano.

Total de 150 mil litros de água por ano per capita. Isso se o mundo fosse um lugar justo.

Felizmente mais de metade desse povo que habita o planeta vive na miséria, e consome menos de um quarto da água de um cidadão médio, fazendo com que a pressão sobre os recursos hídricos não seja tão significativa.

Até que, em meados dos anos (A – 95), na vitória da corrida espacial e suas conquistas científicas e tecnológicas, foi descoberto um material revolucionário para revestir panelas, o sonho de toda dona de casa para fritar ovos sem se preocupar com a limpeza ao final.

Quem iria adivinhar? O material milagroso estava até causando economia de água, já que era muito mais fácil limpar as panelas sujas. No entanto, na produção das frigideiras, os ácidos perfluooctanóico e perfluobutanóico foram lançados na natureza. E não foi pouco.

Conhecidos posteriormente como químicos eternos, estes dois ácidos não são biodegradáveis nem em um milhão de anos. Os dejetos foram lançados em apenas alguns lugares, é verdade, e pode-se perceber que eram muito tóxicos porque os animais das fazendas próximas estavam morrendo.

Mas não parou por aí.

Estes dois produtinhos acompanham as moléculas de água quando evaporam até uma certa altura na atmosfera, e são altamente solúveis. Assim, nuvens e mais nuvens de chuva carregaram os primos perfluo para todo canto do planeta. Em cinquenta anos quase todas as reservas de água do planeta tinham uma dose, ainda que pequena, destes ácidos, que acompanham as plantas e os animais até passar pela nossa boca.

Resultado: problemas renais, sistema imunológico deficiente, disfunções na tireóide, diversos tipos de câncer, má formação fetal, doença do micropênis e outros quadros clínicos que ninguém quer confirmar para não alarmar ainda mais a população (a parte esclarecida dela).

Diversas teorias foram levantadas sobre a diminuição da expectativa de vida da população, e que de fato contribuíram para o homem morrer mais cedo. Poluição atmosférica, diminuição da camada de ozônio, aquecimento global, ansiedade, falta de atividade física, epidemias... até denunciaram a contaminação da água por defensivos agrícolas, mas os químicos eternos não foram expostos ao escrutínio público.

Assim, apenas as águas aprisionadas nas calotas polares, nos aquíferos mais profundos e montanhas com neve eterna ficaram imunes à contaminação. E apenas os mais bem informados e endinheirados entenderam que precisavam dispor de uma boa grana para manter a saúde própria e de seus entes queridos.

Subitamente o interesse em adquirir terras em Nunavut, no
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